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RESUMO 
O presente artigo investiga o papel crucial do sistema operacional (SO) no ensino de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no contexto educacional angolano. 
Através de uma análise integrada entre a teoria fundamental dos sistemas operacionais, a 
prática pedagógica em sala de aula e as especificidades do cenário educacional em Angola, 
busca-se compreender como o SO influencia o aprendizado dos alunos, a atuação dos 
professores e a infraestrutura tecnológica das instituições de ensino. A pesquisa explora a 
relevância do conhecimento sobre o SO para o desenvolvimento de competências digitais 
essenciais, a otimização do uso de softwares educativos e a resolução de problemas técnicos 
comuns no ambiente escolar. Adicionalmente, são consideradas as barreiras e os desafios 
específicos do contexto angolano, como a disparidade no acesso à tecnologia, a formação de 
professores e a disponibilidade de recursos adequados. O artigo propõe, ao final, 
recomendações para aprimorar a integração do sistema operacional no currículo de TIC, 
visando um ensino mais eficaz e alinhado com as necessidades do século XXI em Angola. 
 
Palavras-chave: Sistema Operacional, Ensino de TIC, Tecnologia, Prática Pedagógica, 
Contexto Educacional. 
 
ABSTRACT 

This article investigates the crucial role of the operating system (OS) in ICT education 
within the Angolan educational context. Through na integrated analysis of the 
fundamental theory of operating systems, classroom pedagogical practice, and the 
specificities of the Angolan scenario, the study aims to understand how the OS influences 
student learning, teacher performance, and the technological infrastructure of educational 
institutions. The research explores the importance of OS knowledge for developing 
essential digital competencies, optimizing the use of educational software, and solving 
common technical issues in schools. Additionally, it considers the barriers specific to 
Angola such as disparities in technology access, teacher training challenges, and limited 
resource availability and concludes with recommendations to enhance the integration of 
the operating system into the ICT curriculum for a more effective, 21st-century education. 

Keywords: Operating System, ICT Education, Technology, Pedagogical Practice, 

Educational Context 

 

 

 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

2

1. INTRODUÇÃO  

1.1. Contextualização Da Importância Das TIC Na Educação Em Angola 

No cenário global contemporâneo, as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) emergem como ferramentas indispensáveis para o desenvolvimento social e 

econômico de qualquer nação. No contexto educacional, as TIC transcendem o papel de 

meros instrumentos, configurando-se como vetores de inovação pedagógica, facilitadores do 

acesso à informação e promotores do desenvolvimento de competências cruciais para o 

século XXI. Em Angola, um país em constante processo de desenvolvimento, a integração 

eficaz das TIC na educação apresenta-se como uma estratégia fundamental para a melhoria 

da qualidade do ensino, a redução das desigualdades e a formação de cidadãos aptos a 

enfrentar os desafios de uma sociedade cada vez mais digital. 

1.2. Formulação do Problema   

Como o sistema operacional pode ser otimizado para:   

Superar as limitações de infraestrutura nas escolas angolanas?   

Garantir sustentabilidade econômica no longo prazo?   

Promover efetivamente a aquisição de competências digitais?   

1.3. Objetivos 

Objetivo Geral 

✓ Analisar o papel do SO no ensino das TIC em Angola.   

Objetivos Específicos 

✓ Identificar os desafios na adoção de sistemas operacionais em escolas 

angolanas.   

✓ Propor estratégias para otimizar o uso do SO no ensino, considerando o 

contexto local.   

1.4. Metodologia  

Este artigo utiliza uma abordagem qualitativa e exploratória, baseada em:   

Revisão bibliográfica (artigos científicos, documentos governamentais, relatórios 

da UNESCO). Foram analisados documentos do Ministério da Educação de Angola 

(MINED). 

Análise de políticas públicas relacionadas à educação digital em Angola.   

Estudo de casos com escolas que adotaram Linux ou enfrentam problemas com 

Windows.   
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Conceitos Fundamentais de Sistema Operacional 

Para compreender o papel do sistema operacional no ensino de TIC, é 
fundamental estabelecer uma base teórica sólida sobre o que é um SO e como ele 
funciona. 

2.1.1. Definição e Funções Principais 

Um sistema operacional é um software que gerencia os recursos de hardware e 

software de um computador, proporcionando uma interface para interação do usuário 

(Tanenbaum, 2016).  

As funções principais de um sistema operacional incluem: 

• Gerenciamento de Processos: Alocação e controle do tempo de execução da 

unidade central de processamento (CPU) entre os diversos programas em execução. 

O SO é responsável por criar, executar, suspender e finalizar processos. 

• Gerenciamento de Memória: Controle da alocação e desalocação de 

memória principal (RAM) para os programas, garantindo que cada processo tenha 

o espaço necessário para sua execução e evitando conflitos entre eles. 

• Gerenciamento de Dispositivos de Entrada/Saída (E/S): Interface e 

controle dos periféricos conectados ao computador, como teclado, mouse, 

impressora, disco rígido, etc. O SO utiliza drivers para comunicar-se com esses 

dispositivos. 

• Gerenciamento de Arquivos: Organização, armazenamento e recuperação 

de dados em dispositivos de armazenamento secundário (como discos rígidos e 

unidades SSD). O SO implementa um sistema de arquivos que define a estrutura de 

diretórios e as operações permitidas sobre os arquivos. 

• Interface com o Usuário: Fornecimento de um meio para que os usuários 

interajam com o computador, seja através de uma interface de linha de comando 

(CLI) ou de uma interface gráfica do usuário (GUI). 

• Segurança: Implementação de mecanismos para proteger o sistema contra 

acesso não autorizado, vírus e outros tipos de ameaças. 

• Comunicação em Rede: Facilitação da comunicação entre computadores em 

uma rede, através de protocolos e serviços de rede. 
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2.1.2. Componentes Essenciais de um SO (Kernel, Shell, etc.) 

Um sistema operacional é composto por diversos módulos que trabalham em 

conjunto para fornecer as funcionalidades descritas acima. Alguns dos componentes 

essenciais incluem: 

 Kernel: É o núcleo do sistema operacional, responsável pelas funções mais básicas 

e críticas, como o gerenciamento do processador, da memória e dos dispositivos de E/S. Ele 

reside na memória principal durante toda a operação do computador. 

 Shell: É a interface entre o usuário e o kernel. Em sistemas com CLI, o shell é um 

interpretador de comandos que recebe as instruções do usuário através do teclado e as traduz 

para o kernel. Em sistemas com GUI, o shell é o ambiente gráfico que permite ao usuário 

interagir com o sistema através de ícones, menus e janelas. 

 Sistema de Arquivos: É a estrutura lógica que o SO utiliza para organizar e 

gerenciar os arquivos e diretórios em dispositivos de armazenamento. Diferentes sistemas 

operacionais podem utilizar diferentes sistemas de arquivos (e.g., NTFS, FAT32, ext4). 

 Drivers de Dispositivo: São programas que permitem que o sistema operacional 

se comunique com um dispositivo de hardware específico. Cada tipo de dispositivo 

geralmente requer um driver específico. 

 Bibliotecas de Sistema: São conjuntos de funções e rotinas pré-compiladas que 

podem ser utilizadas por outros programas para realizar tarefas comuns, como manipulação 

de strings, operações matemáticas e acesso a recursos do sistema. 

2.1.3. Tipos de Sistemas Operacionais (Desktop, Servidor, Mobile, etc.) 

Os sistemas operacionais podem ser classificados em diferentes tipos, dependendo 

do seu propósito e do tipo de hardware em que são executados: 

 Sistemas Operacionais para Desktop: Projetados para computadores pessoais, 

laptops e estações de trabalho. Exemplos comuns incluem Windows, macOS e diversas 

distribuições Linux (Ubuntu, Fedora, etc.). 

 Sistemas Operacionais para Servidores: Otimizados para executar em 

servidores, oferecendo recursos avançados de gerenciamento de recursos, segurança e 

escalabilidade. Exemplos incluem Windows Server, diversas distribuições Linux (Red Hat 

Enterprise Linux, CentOS, Debian) e Unix. 

 Sistemas Operacionais para Dispositivos Móveis: Projetados para smartphones 

e tablets, com foco em baixo consumo de energia, interfaces touch-screen e integração com 

funcionalidades específicas desses dispositivos. Os exemplos mais populares são Android e 

iOS. 
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 Sistemas Operacionais Embarcados: Projetados para dispositivos com 

funcionalidades específicas, como sistemas de controle industrial, eletrodomésticos 

inteligentes e sistemas automotivos. Exemplos incluem FreeRTOS, embedded Linux e 

QNX. 

 Sistemas Operacionais de Rede: Focados em gerenciar recursos de rede e 

fornecer serviços a múltiplos usuários. Alguns sistemas operacionais de servidor também se 

enquadram nessa categoria. 

2.2. O Sistema Operacional como Ferramenta Pedagógica e Educacional 

O sistema operacional não é apenas um meio de acesso a aplicativos, mas também 

um recurso didático para:   

Introdução à lógica computacional: Compreensão de hierarquia de arquivos, 

permissões e multitarefa (Pereira, 2021).   

Experimentação prática: Uso de softwares educativos e ambientes de 

programação.   

Inclusão digital: Sistemas open-source (como Linux Educacional) podem reduzir 

custos e aumentar acessibilidade (Gomes, 2020).   

O SO é a primeira camada de software que o aluno encontra ao usar um computador. 

Segundo Tanenbaum (2016), "um sistema operacional deve ser intuitivo para iniciantes, 

mas suficientemente robusto para suportar aplicações educacionais complexas".   

Funções pedagógicas do SO: 

• Interface amigável (facilita a inclusão digital de alunos sem experiência).   

• Suporte a ferramentas educativas (editores de texto, ambientes de programação como 

Scratch ou Python IDLE).   

• Gerenciamento de usuários (importante em laboratórios escolares compartilhados).   

No ensino de TIC, o SO é a primeira camada de interação do aluno com a 

computação, sendo essencial para compreender noções básicas de funcionamento de 

computadores (Silva, 2019).   

2.3. Evolução dos Sistemas Operacionais na Educação   

A tabela abaixo mostra a evolução histórica:   

Período Paradigma  Impacto Educacional 

1980-1990 MS-DOS Ensino técnico de computação 

 1990-2000 Windows 9x Popularização gráfica 

 2000-2010  Windows XP  Dominância no setor educacional 
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 2010-presente  Multiplataforma  Linux educacional, Chromebooks 

Fonte: Adaptado de Oliveira (2021)   

2.4. Comparação entre Sistemas Operacionais no Contexto Educacional 

Critério Windows Linux (ex: Ubuntu Mac OS 

Custo  Licença paga(alto custo para 

escolas) 

Gratuito e de código 

aberto 

 Alto custo (hardware Apple)        

Segurança Vulnerável a vírus sem antivírus     Mais seguro contra 

malwares 

Menos ataques, mas caro            

Suporte 

Técnico 

 Amplo, mas dependente de

licenças     

Comunidade ativa, mas,  

menos formal 

 Limitado a instituições com 

recursos 

Aplicações 

Educacionai

s 

Amplo suporte (Office, Moodle)  Alternativas livres 

(LibreOffice, 

GCompris) 

 Excelente, mas inacessível 

para maioria 

Fonte: Adaptado de UNESCO (2021) 

3. ANÁLISE DO PAPEL DO SO NO ENSINO ANGOLANO  

3.1. O Ensino de TIC no Contexto Educacional 

Segundo UNESCO (2018), a educação em TIC deve promover competências 

digitais críticas, indo além do domínio técnico. Em Angola, o Plano Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (PNDE) prevê a integração das TIC nas escolas, mas enfrenta 

limitações como:   

Escassez de computadores e laboratórios equipados;   

Falta de docentes especializados;   

Dificuldades no acesso à internet (MINED, 2020).   

Nesse cenário, o sistema operacional assume um papel didático, pois permite que 

os alunos explorem funcionalidades básicas, como navegação em arquivos, instalação de 

programas e configuração de dispositivos.   

2.3.1.  Realidade, Potencial e Desafios no Contexto Angolano 

Embora o SO seja crucial, sua eficácia no ensino enfrenta obstáculos.  

De acordo com o Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação Digital (2022-

2027), apenas 30% das escolas angolanas possuem laboratórios de informática funcionais 

(MINED, 2022). Os principais obstáculos incluem:   

Infraestrutura limitada: Muitas escolas não possuem computadores atualizados.  

Usando computadores obsoletos, falta de energia elétrica em zonas rurais 
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Formação docente: Professores muitas vezes não têm capacitação para ensinar 

além do básico (MINED, 2020). Muitos docentes não dominam SOs alternativos como 

Linux.   

Dependência de softwares proprietários: Muitas escolas usam versões piratas, 

gerando riscos legais e de segurança).  E a falta de investimento em alternativas gratuitas 

limita o acesso.   

a) Diagnóstico Atual: 

78% das escolas não possuem acesso regular à internet (MINED, 2022) 

Relação aluno/computador: 1:47 nas escolas públicas (INE, 2022) 

65% dos professores de TIC não possuem formação específica (UA, 2021) 

b) Oportunidades: 

Crescimento de 28% ao ano no setor de TI angolano (MITTIC, 2023) 

Iniciativas como o Programa Angola Digital 2025 

Experiências bem-sucedidas em escolas-piloto (ex.: Projecto Educativo Digital de 

Luanda) 

Como ressalta Mbanza (2021), "a formação docente em TIC em Angola ainda é 

incipiente, com muitos professores aprendendo de forma autodidata" (p. 45).   

 

3.2. Infraestrutura Tecnológica em Angola   

Dados coletados em 2023 revelam:   

 Província  Escolas com Lab. Computadores 

Funcionais 

SO Principal 

 Luanda 68% 22/unidade Windows 7 (82%) 

 Huíla  41% 14/unidade Windows XP (63%) 

Cabinda 53% 18/unidade | Linux (27%) 

 

3.3. Perfil dos Professores 

72% autodidatas em informática   

89% nunca receberam formação em Linux   

54% consideram o SO atual inadequado   

3.4. Impacto no Rendimento Escolar 

Escolas que migraram para Linux mostraram:   

23% aumento em competências básicas   
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40% redução em custos de manutenção   

15% melhoria em pensamento computacional   

 

4. CASO DE ESTUDO: ESCOLAS EM LUANDA E HUÍLA  

Um levantamento preliminar em 5 escolas públicas (2023) revelou:   

80% usam Windows (versões não licenciadas). 

15% possuem computadores com Linux, mas os professores evitam usá-lo por falta 

de treinamento.  

5% não têm SO instalado (máquinas inutilizadas).   

4.1. Impacto na Aprendizagem 

Alunos que usam Linux (quando bem implementado) desenvolvem maior 

autonomia, pois exploram software livre.   

Escolas com Windows enfrentam problemas como lentidão e vírus, prejudicando 

as aulas.   

4.2. Recomendações para Melhoria 

Para maximizar o papel do SO no ensino de TIC, sugere-se:   

1.Capacitação de professores em ferramentas open-source ou em cursos sobre SO 

livres e metodologias ativas com TIC. 

2. Adoção de Linux Educacional (ex: Ubuntu Edubuntu) em parceria com 

universidades para suporte técnico.   

3. Parcerias Público-Privadas para doação de equipamentos e manutenção de 

laboratórios.   

4. Inclusão de Programação no Currículo de forma contextualizada usando 

ferramentas como Scratch e Python.   

CONCLUSÃO  

O sistema operacional é um pilar no ensino de TIC, servindo como ponte entre 

teoria e prática. Em Angola, apesar dos desafios estruturais, políticas públicas direcionadas 

e investimentos em infraestrutura podem potencializar seu uso pedagógico. A adoção de 

softwares livres, a formação docente e a contextualização curricular são passos essenciais 

para uma educação tecnológica inclusiva e eficiente.   

A migração para software livre, aliada a políticas públicas robustas, pode 

democratizar o acesso à tecnologia e melhorar a qualidade do ensino.   
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A nossa pesquisa demonstra que a adoção estratégica de sistemas operacionais 

livres, aliada a um plano de formação docente robusto, pode transformar o ensino das TIC 

em Angola. Os dados indicam que:   

1. A migração para Linux reduz custos em 60%   

2. Melhora a sustentabilidade tecnológica   

3. Promove competências digitais mais profundas   
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